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Mediunidade: bênção de Deus 
José Francisco Costa Rebouças 

 
s espíritos superiores nos 
ensinam que a mediunidade está 
na terra desde os primeiros 
processos da manifestação do 

homem no planeta, e que nem mesmo 
nos momentos mais difíceis dos 
acontecimentos históricos, políticos, 
sociais etc..., por que passou a 
humanidade, em que muitos serviram de 
mártires, a mediunidade não recuou 
diante da tirania e da ignorância dos 
poderosos da época, que perseguiram 
homens e mulheres que foram 
barbaramente supliciados até a morte por 
serem provas vivas da verdade espiritual.  
Muitos dos primeiros cristãos, médiuns 
de valiosos recursos mediúnicos, foram 
mortos da maneira mais bárbara possível, 
alguns traspassados por flechas 
incandescentes, outros foram cozidos 
vivos em azeite fervendo, outros jogados 
às feras nos espetáculos circenses para 
serem devorados vivos sob o aplauso da 
turba romana, patrocinados pelos 
imperadores sanguinolentos. Mas, apesar 
de tudo, o Cristianismo seguiu 
conduzidos pelos benevolentes 
trabalhadores do Cristo, e grandes vultos 
da história do cristianismo surgiam, os 
profetas se multiplicavam, os fenômenos 
mediúnicos invadiram até mesmo a 
história da Igreja, pois muitos dos seus 
Santos foram méduins na terra, podemos 

citar Santo Agostinho, São Luiz, etc.., e 
outras tantas personalidades da 
humanidade conhecidas em toda a terra 
entre elas Joanna D’Arc. 
N´O Livro dos Médiuns, Capítulo XXXI 
- item XI, o espírito Pedro Jouty nos 
esclarece a esse respeito dizendo: “O dom 
da mediunidade é tão antigo quanto o 
mundo. Os profetas eram médiuns. Os 
mistérios de Elêusis se fundavam na 
mediunidade. Os Caldeus, os Assírios 
tinham médiuns. Sócrates era dirigido por 
um Espírito que lhe inspirava os 
admiráveis princípios da sua filosofia; ele 
lhe ouvia a voz. Todos os povos tiveram 
seus médiuns e as inspirações de Joana 
d'Arc não eram mais do que vozes de 
Espíritos benfazejos que a dirigiam. Esse 
dom, que agora se espalha, raro se tornara 
nos séculos medievos; porém, nunca 
desapareceu. Swedenborg e seus adeptos 
constituíram numerosa escola”.  
Foi então que na primeira metade do 
século XIX os fenômenos mediúnicos 
abalaram a comunidade científica na 
América e na Europa, pois as mesas 
dançavam, e a presença dos fenômenos 
que se alastravam falavam à razão 
humana da existência de mais um enigma 
a ser decifrado pelos sábios e estudiosos. 
Deus, então, por sua infinita misericórdia 
e bondade, fez surgir o sol fulgurante da 
verdade e, era necessário uma alma de 
escol, para recebê-lo e interpretá-lo sob 
uma nova ótica, diferente daquela até 
então utilizada pelos cientistas da época, 
inteiramente voltada para o materialismo. 
Surge nesse grave momento, o 
extraordinário espírito incumbido de tão 
grande e sublime missão, o codificador 
Allan Kardec que empregou toda sua 
genialidade e cultura científica milenares, 
na organização dos ensinos ministrados 
pelos Imortais do mundo maior, lançando 
os livros contendo a filosofia, a ciência e a 
religião espírita.  
Daquele momento em diante, a 
mediunidade deixava de ser mística e 
sobrenatural, para ser entendida como 
mais uma ferramenta de que o ser 
humano pode se utilizar, de maneira 
positiva, em benefício próprio e do seu 
semelhante. Hoje, esclarecidos pela 

terceira revelação, podemos entender que 
a mediunidade é coisa sagrada, que deve 
ser praticada de maneira digna e 
responsável, exercida com devotamento, 
discrição e humildade, no anonimato em 
benefício da humanidade. Os médiuns, 
não são seres privilegiados em missão na 
mediunidade, são sim na maioria das 
vezes, seres endividados e em necessárias 
provas e rígidas expiações a caminho da 
sua própria regeneração diante das Leis 
eternas e imutáveis que regem o destino 
dos seres humanos. Para finalizar, 
recorreremos mais uma vez ao Livro dos 
Médiuns, ainda no Capítulo XXXI, onde 
encontramos a comunicação que abaixo 
transcrevo, como seguro ensinamento 
para todos que laboramos nos trabalhos 
que a mediunidade nos premia e que 
precisamos saber dar o devido valor.  
“Todos os homens são médiuns, todos têm um 

Espírito que os dirige para o bem, quando sabem 
escutá-lo. Agora, que uns se Comuniquem 
diretamente com ele, valendo-se de uma 
mediunidade especial, que outros não o escutem 
senão com o coração e com a inteligência, pouco 
importa: não deixa de ser um Espírito familiar 
quem os aconselha. Chamai-lhe espírito, razão, 
inteligência, é sempre uma voz que responde à 
vossa alma, pronunciando boas palavras. 
Apenas, nem sempre as compreendeis. 
Nem todos sabem agir de acordo com os conselhos 
da razão, não dessa razão que antes se arrasta e 
rasteja do que caminha, dessa razão que se perde 
no emaranhado dos interesses materiais e 
grosseiros, mas dessa razão que eleva o homem 
acima de si mesmo, que o transporta a regiões 
desconhecidas, chama sagrada que inspira o 
artista e o poeta, pensamento divino que exalça o 
filósofo, arroubo que arrebata os indivíduos e 
povos, razão que o vulgo não pode compreender, 
porém que ergue o homem e o aproxima de Deus, 
mais que nenhuma outra criatura, entendimento 
que o conduz do conhecido ao desconhecido e lhe 
faz executar as coisas mais sublimes. 
Escutai essa voz interior, esse bom gênio, que 
incessantemente vos fala, e chegareis 
progressivamente a ouvir o vosso anjo guardião, 
que do alto dos céus vos estende as mãos. Repito: 
a voz íntima que fala ao coração é a dos bons 
Espíritos e é deste ponto de vista que todos os 
homens são médiuns”. (Channing) 
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"Considerável numero de pessoas, principalmente as que se adestraram para esse fim, efetuam incursões nos planos do 
Espírito, transformando-se, muitas vezes, em preciosos instrumentos dos Benfeitores da Espiritualidade, como oficiais de 

ligação entre a esfera física e a esfera extrafísica." 
 
NO SONO ARTIFICIAL - Enfileirando 
algumas anotações com respeito ao 
desdobramento da personalidade, 
consoante as nossas referencias ao 
hipnotismo comum, recordemos ainda o 
fenômeno da hipnose profunda, entre o 
magnetizador e o sensitivo.  
Quem possa observar alem do campo 
físico, reparara, à medida se afirme a 
ordem do hipnotizador, que se escapa 
abundantemente do tórax do “sujet”, 
caído em transe, um vapor branquicento 
que, em se condensando qual nuvem 
inesperada, se converte, habitualmente à 
esquerda do corpo carnal, numa 
duplicata dele próprio, quase sempre em 
proporções ligeiramente dilatadas.  

Tal seja o potencial mais amplo 
da vontade que o dirige, o sensitivo, 
desligado da veste física, passa a 
movimentar-se e, ausentando-se muita 
vez do recinto da experiência, atendendo 
a determinações recebidas, pode efetuar 
apontamentos a longa distancia ou 
transmitir noticias, com vistas a certos 
fins.  

Seguindo-lhe a excursão, vê-lo-
emos, porem, constantemente ligado ao 
corpo somático por fio tenuíssimo, fio 
este muito superficialmente comparável, 
de certo modo, a onda do radar, que 
pode vencer imensuráveis distancias, 
voltando, inalterável, ao centro emissor, 
não obstante 
sabermos que 
semelhante 
confronto resulta de 
todo impróprio para 
o fenômeno que 
estudamos no 
campo da 
inteligência.  

Nessa fase, 
o paciente executa 
as ordens que 
recebeu, desde que 
não constituam 
desrespeito evidente 
a sua dignidade moral, trazendo informes 
valiosos para as realidades do Espírito.  

Notemos que aí, enquanto o 
carro fisiológico se detém, resfolegante e 
imóvel, a individualidade real, embora 
teleguiada, evidencia plena integridade de 

pensamento, transmitindo, de longe. 
avisos e anotações através dos órgãos 
vocais, em circunstancias comparáveis 
aos implementos do alto-falante, num 
aparelho radiofônico.  

À semelhança do fluxo 
energético da circulação sanguínea, 
incessante no corpo denso, a onda 
mental e inestancável no Espírito.  

Esmaecem-se as impressões 
nervosas e dorme o cérebro de carne, 
mas o coração prossegue ativo, no 
envolt6rlo somático, e o pensamento 
vibra, constante, no cérebro perispirítico.  

NO SONO NATURAL - Na 
maioria das situações, a criatura, ainda 
extremamente aparentada com a 
animalidade primitivista, tem a mente 
como que voltada para si mesma, em 
qualquer expressão de descanso, 
tomando o sono para claustro remansoso 
das impressões que lhe são agradáveis, 
qual criança que, a solta, procura 
simplesmente o objeto de seus caprichos.  

Nesse ensejo, configura na onda 
mental que lhe é característica as imagens 
com que se acalenta, sacando da 
memória a visualização dos próprios 
desejos, imitando alguém que 
improvisasse miragens, na antecipação de 
acontecimentos que aspira a concretizar  

Atreita ao narcisismo, tão logo 
demande o sono, quase sempre se detém 

justaposta ao 
veiculo físico, como 
acontece ao 
condutor que 
repousa ao pé do 
carro que dirige, 
entregando-se a 
volúpia mental com 
que alimenta os 
próprios impulsos 
afetivos, enquanto a 
maquina se refaz.  

Ensimesm
ada, a alma, usando 
os recursos da visão 

profunda, localizada nos fulcros do 
diencéfalo, e, plenamente desacolchetada 
do corpo carnal, por temporário 
desnervamento, não apenas se retempera 
nas telas mentais com que preliba 
satisfações distantes, mas experimenta de 
igual modo o resultado dos próprios 
abusos, suportando o desconforto das 
vísceras injuriadas por ele mesmo ou a 
inquietude dos órgãos que desrespeita, 
quando não padece a presença de 
remorsos constrangedores, a face dos 
atos reprováveis que pratica, porquanto 
ninguém se livra, no próprio 
pensamento, dos reflexos de si mesmo. 

DESDOBRAMENTO E 
MEDIUNIDADE - As ocorrências 
referidas vigem na conjugação de ondas 
mentais, porque apenas 
excepcionalmente consegue a criatura 
encarnada desvencilhar-se de todas as 
amarras naturais a que se prende, adstrita 
as conveniências e necessidades de 
redenção ou evolução que lhe dizem 
respeito. 

É imperioso notar, porém, que 
considerável numero de pessoas, 
principalmente as que se adestraram para 
esse fim, efetuam incursões nos planos 
do Espírito, transformando-se, muitas 
vezes, em preciosos instrumentos dos 
Benfeitores da Espiritualidade, como 
oficiais de ligação entre a esfera física e a 
esfera extrafísica.  

Entre os médiuns dessa 
categoria, surpreenderemos todos os 
grandes místicos da fé, portadores de 
valiosas observações e revelações para 
quantos se decidam marchar ao encontro 
da Verdade e do Bem.  

Cumpre destacar, entretanto, a 
importância do estudo para quantos se 
vejam chamados a semelhante gênero de 
serviço, porque, segundo a Lei do 
Campo Mental, cada Espírito somente 
logrará chegar, do ponto de vista da 
compreensão necessária, até onde se lhe 
paire o discernimento. 


